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RESUMO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE   FÍSICO QUÍMICA E MICROBIOLÓGICA DE RAÇÕES 

PARA CÃES ADULTOS 

A legislação brasileira garante níveis mínimos de nutrientes para ração animal. As informações 

dos rótulos são usadas para mostrar as quantidades e garantias dos nutrientes daquela 

fórmula da ração. Torna-se necessário que os valores declarados na rotulagem sejam os mais 

precisos possíveis. Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade físico-química e 

microbiológica de alimentos Premium para cães adultos de diferentes marcas comerciais na 

cidade de Goianésia. Análises físico-químicas foram realizadas para determinar os teores de 

Matéria seca (MS), Matéria mineral (MM) ou cinza, Umidade e pH. Foram feitos comparativos 

dos valores declarados pelos fabricantes (VD); com os valores observados pelas análises 

(VO). Os resultados das análises laboratoriais foram comparados com os valores mínimos e 

máximos permitidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Os 

resultados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste de Tukey ao 

nível de 5% para verificar a interação entre as médias. Conclui-se que as análises 

microbiológicas de todas as rações testaram negativo para coliformes totais e coliformes 

termotolerantes. Os resultados de pH indicaram uma média de 5,72 sendo que a amostra A, 

apresentou maior valor (6,30) seguido das amostras B (5,49) e amostra C (5,47). Para o teor 

de umidade a amostra B (8,36 %) apresentou maiores valores, diferindo estatisticamente das 

amostras A (7,50 %) e C (7,33 %). Na avaliação da Matéria Mineral, a amostra A (8,33 %), 

obteve um valor maior, em relação as amostras B (7,34 %) e C (7,44 %). No teor de Matéria 

Seca, observou-se que as amostras A (92,67 %) e C (92,50 %) não se diferem estatisticamente 

entre si. As análises físico-químicas mostraram que as rações estavam em acordo com a 

legislação. Isso garante que as rações secas Premium para cães adultos, vendidas na cidade 

de Goianésia são de boa qualidade. 

Palavras-chave: Análise bromatológica, nutrição, nutrientes, rótulo. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

PHYSICAL CHEMICAL AND MICROBIOLOGICAL EVALUATION OF ADULT DOG FOOD 

Brazilian legislation guarantees minimum levels of nutrients for animal feed. The information on 

the labels is used to show the amounts and guarantees of nutrients in that feed formula. It is 

necessary that the values declared on the labeling are as accurate as possible. This 

work aimed to evaluate the physicochemical and microbiological quality of Premium food for 

adult dogs of different commercial brands in the city of Goianésia. Physicochemical analyzes 

were performed to determine the dry matter (DM), mineral matter (MM) or ash, moisture and 

pH levels. Comparisons were made of the values declared by the manufacturers (VD); with the 

values observed by the analyzes (VO). The results of the laboratory analyzes were compared 

with the minimum and maximum values allowed by the Ministry of Agriculture of Brazil, 

Livestock and Supply (MAPA). The results obtained were submitted to ANOVA analysis of 

variance and the Tukey test at the 5% level to verify the interaction between the means. It is 

concluded that the microbiological analysis of all diets tested negative for total coliforms and 

thermotolerant coliforms. The pH results indicated an average of 5.72, with sample A showing 

the highest value (6.30) followed by samples B (5.49) and sample C (5.47). For the moisture 

content, sample B (8.36%) showed higher values, differing statistically from samples A (7.50%) 

and C (7.33%). In the evaluation of Mineral Matter, sample A (8.33%), obtained a higher value, 

compared to samples B (7.34%) and C (7.44%). In the dry matter content, it was observed that 

samples A (92.67%) and C (92.50%) do not differ statistically from each other. Physico-

chemical analysis showed that the rations were in accordance with the legislation. This ensures 

that the premium dry food for adult dogs sold in the city of Goianésia is of good quality. 

 

Keywords: bromatological analysis, nutritional facts, nutrients, label. 
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RESUMO 30 

A legislação brasileira garante níveis mínimos de nutrientes para ração animal. As informações dos 31 

rótulos são usadas para mostrar as quantidades e garantias dos nutrientes daquela fórmula da ração. 32 

Torna-se necessário que os valores declarados na rotulagem sejam os mais precisos possíveis. Este 33 

trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade físico-química e microbiológica de alimentos Premium 34 

para cães adultos de diferentes marcas comerciais na cidade de Goianésia. Análises físico-químicas 35 

foram realizadas para determinar os teores de Matéria seca (MS), Matéria mineral (MM) ou cinza, 36 

Umidade e pH. Foram feitos comparativos dos valores declarados pelos fabricantes (VD); com os valores 37 

observados pelas análises (VO). Os resultados das análises laboratoriais foram comparados com os 38 

valores mínimos e máximos permitidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 39 

(MAPA). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste de Tukey 40 

ao nível de 5% para verificar a interação entre as médias. Conclui-se que as análises microbiológicas de 41 

todas as rações testaram negativo para coliformes totais e coliformes termotolerantes. Os resultados de 42 

pH indicaram uma média de 5,72 sendo que a amostra A, apresentou maior valor (6,30) seguido das 43 

amostras B (5,49) e amostra C (5,47). Para o teor de umidade a amostra B (8,36 %) apresentou maiores 44 

valores, diferindo estatisticamente das amostras A (7,50 %) e C (7,33 %). Na avaliação da Matéria 45 

Mineral, a amostra A (8,33 %), obteve um valor maior, em relação as amostras B (7,34 %) e C (7,44 %). 46 

No teor de Matéria Seca, observou-se que as amostras A (92,67 %) e C (92,50 %) não se diferem 47 

estatisticamente entre si. As análises físico-químicas mostraram que as rações estavam em acordo com a 48 

legislação. Isso garante que as rações secas Premium para cães adultos, vendidas na cidade de Goianésia 49 

são de boa qualidade. 50 
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labels is used to show the amounts and guarantees of nutrients in that feed formula. It is necessary that 62 

the values declared on the labeling are as accurate as possible. This work aimed to evaluate the 63 

physicochemical and microbiological quality of Premium food for adult dogs of different commercial 64 

brands in the city of Goianésia. Physicochemical analyzes were performed to determine the dry matter 65 

(DM), mineral matter (MM) or ash, moisture and pH levels. Comparisons were made of the values 66 

declared by the manufacturers (VD); with the values observed by the analyzes (VO). The results of the 67 

laboratory analyzes were compared with the minimum and maximum values allowed by the Ministry of 68 

Agriculture of Brazil, Livestock and Supply (MAPA). The results obtained were submitted to ANOVA 69 

analysis of variance and the Tukey test at the 5% level to verify the interaction between the means. It is 70 

concluded that the microbiological analysis of all diets tested negative for total coliforms and 71 

thermotolerant coliforms. The pH results indicated an average of 5,72, with sample A showing the 72 

highest value (6,30) followed by samples B (5,49) and sample C (5,47). For the moisture content, sample 73 

B (8,36%) showed higher values, differing statistically from samples A (7,50%) and C (7,33%). In the 74 

evaluation of Mineral Matter, sample A (8,33%), obtained a higher value, compared to samples B 75 

(7,34%) and C (7,44%). In the dry matter content, it was observed that samples A (92,67%) and C 76 

(92,50%) do not differ statistically from each other. Physico-chemical analysis showed that the rations 77 

were in accordance with the legislation. This ensures that the premium dry food for adult dogs sold in 78 

the city of Goianésia is of good quality. 79 
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 84 

1. INTRODUÇÃO  85 

A maioria dos lares possuem um bichinho de estimação que é considerado como um membro da 86 

família. Estima-se que no mundo, há uma população de cerca de 1 bilhão de cachorros (Gromper, 2014). 87 

Pesquisas do IBGE mostram que o número de famílias que criam cachorros, já é superior ao de famílias 88 

que tem crianças, e que este crescimento pode aumentar ainda mais (Ritto; Alvarenga, 2015). 89 

Segundo projeções do Sindirações (2020), influenciado pela pandemia, a relação 90 

famílias/animais, teve uma crescente interação, fazendo com que a saúde e bem-estar dos mascotes, seja 91 

tão importante quanto qualquer outro membro da família. Com a busca de alimentos balanceados e mais 92 

completos, há uma previsão de produção de aproximadamente 2,9 milhões de toneladas durante o ano de 93 

2020. 94 

Nota-se uma gama de marcas de rações para o comércio pet, dando então aos clientes, variedades 95 

para a escolha do produto. Porém, independentemente do tipo da ração, seja ela standard, premium ou 96 

super premium, deve-se mostrar todos os valores nutricionais na embalagem do produto, e além disso, 97 

atender todos os parâmetros nutricionais máximos e mínimos exigidos pela IN nº 7 de 5 de abril de 1999, 98 

que diz que todas as rações secas e extrusadas, devem atender as necessidades dos cães e gatos, 99 

independente da classificação da mesma (BRASIL, 1999). 100 

Para a fabricação das rações, as fábricas devem seguir rígidos controles, a fim de produzir um 101 

produto de qualidade, então é essencial que sejam seguidos todos os métodos de Boas Práticas de 102 

Fabricação (BPF). Entretanto, quando os produtos chegam no comércio, na maioria deles, as rações são 103 

abertas e expostas a fatores ambientais, comprometendo assim sua qualidade (Cappelli et al., 2016).  104 

Mendes et al. (2014), avaliando alimentos secos industrializados para cães e gatos, quando 105 

expostos ao meio ambiente, observaram que há perda da qualidade química e microbiológica desses 106 

alimentos, mostrando então que há falhas no processo, tanto de produção, quanto de comercialização. 107 

Em face do exposto a cima, objetivou-se avaliar a qualidade físico-química e microbiológica de 108 

rações para cães adultos de diferentes marcas comercializadas na cidade de Goianésia – Goiás. 109 

 110 

 111 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 112 

 Para a realização do trabalho, foram adquiridas amostras de ração de cães adultos, em casas 113 

agropecuárias na cidade de Goianésia – Goiás. Comparou-se três marcas comerciais, diferentes sendo 114 

denominadas por A, B e C, para preservar a privacidade do fabricante. Foram adquiridos três lotes 115 

diferentes de cada marca da ração, tendo assim um total de nove amostras.  116 

Para a realização da amostragem, utilizou-se o processo em que foi coletado 10% do lote, de cada 117 

marca comercial, sendo coletadas cerca de 250 g em diferentes pontos da embalagem, de forma manual. 118 

Todas as amostras foram coletadas, identificadas e armazenadas de forma segura em embalagem 119 

lacrada escura, dentro de local refrigerado. Todas moídas com auxílio de um almofariz de porcelana, em 120 

quantidades necessárias para a realização de todas as análises. 121 

Foi realizada uma comparação dos valores observados (VO) com os valores declarados (VD) nos 122 

rótulos pelo fabricante. 123 

 De acordo com a legislação em vigor, utilizou-se o seguinte critério de classificação quanto à 124 

adequação de rótulo: em conformidade (C) - rações que apresentarem resultados da análise laboratorial 125 

de acordo com os valores declarados no rótulo; em não conformidade (NC) - rações que apresentarem 126 

resultados da análise não de acordo com os valores declarados.  127 

Os resultados das análises laboratoriais foram comparados com os valores mínimos e máximos 128 

permitidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, pela Instrução Normativa nº 09, 129 

de 14 de julho de 2003. 130 

2.1. Análises físico-químicas 131 

No laboratório instrumental do Instituto Federal Goiano Campus Ceres, foram realizadas as 132 

seguintes análises físico-químicas: (I) pH, (II) Matéria Seca, (III) Umidade, (IV) Cinzas. 133 

As análises foram conduzidas de acordo com o manual de métodos físico-químicos para a análise 134 

de alimentos do Instituto Adolfo Lutz (1985). 135 

I – Pesou-se 10 g da amostra em um béquer e diluiu com auxílio de 100 mL de água. Agitou-se 136 

o conteúdo até que as partículas ficassem uniformemente suspensas. Foi determinado o pH, com o 137 

aparelho previamente calibrado, operando-o de acordo com as instruções do manual do fabricante 138 

(LUTZ, 1985, P. 104-105). 139 
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II – Matéria seca (MS) é a porção que sobra de qualquer alimento após a retirada de toda a sua 140 

umidade. Normalmente, representa-se a matéria seca em porcentagem e varia muito de alimento para 141 

alimento. 142 

𝑀𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎 𝑆𝑒𝑐𝑎, % = 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 − % 𝑈𝑚𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 143 

III – A umidade corresponde à perda em peso sofrida pelo produto quando aquecido em condições 144 

nas quais a água é removida. Pesou-se de 2 a 10 g da amostra em cápsula de porcelana ou de metal, 145 

previamente tarada. Foi aquecido durante 3 horas, e logo após resfriado em um dessecador até a 146 

temperatura ambiente. Pesou-se e repetiu a operação de aquecimento e resfriamento até peso constante 147 

(LUTZ, 1985, P. 98). 148 

𝑈𝑚𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 % =
(𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 − 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙)

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
 𝑥 100 149 

IV - Resíduo por incineração ou cinzas e o nome dado ao resíduo obtido por aquecimento de um 150 

produto em temperatura próxima a (550-570) °C. Foi pesado de 5 a 10 g da amostra em uma cápsula 151 

porcelana ou de metal, previamente tarada. Logo após foi incinerado em mufla a 550º C por 24 horas. 152 

𝐶𝑖𝑛𝑧𝑎𝑠 % =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐶𝑖𝑛𝑧𝑎𝑠 𝑥 100

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎
 153 

 154 

2.2. Análises microbiológicas 155 

No Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal Goiano Campus Ceres, foram realizadas as 156 

análises Microbiológica de (I) Coliformes Totais e Coliformes Termotolerantes. 157 

I – Para análise de coliformes totais e termotolerantes, microrganismos anaeróbios facultativos 158 

fermentadores de lactose com produção de ácido e gás dentro de 24 a 48 horas de incubação à temperatura 159 

de 32 a 37º C, foi utilizada a metodologia de tubos seriados. Partindo das diluições 10-1, 10-2 e 10-3 foram 160 

pipetadas alíquotas de 1 mL das respectivas diluições para uma série de três tubos contendo 9 mL do 161 

Caldo Lauril Triptose suplementado com 50 mg/L de 4-metil-umbelifenil-β-Dglucuronídeo contendo 162 

tubo de Durham invertido, homogeneizando e incubando os tubos a 35° C/48 horas (SILVA et al.; 2007). 163 

 164 

2.3. Análise estatística 165 

Os valores analisados serão submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste de Tukey ao 166 

nível de 5% para verificar a interação entre as médias. 167 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 168 
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 De acordo com as análises microbiológicas (Tabela 1), o trabalho apresentou valores negativos 169 

(< 3,0 NNP/g), em todas as amostras analisadas. 170 

Tabela 1. Valores de coliformes a 35 ºC e a 45 ºC (NMP/g) das 

amostras. 

Tratamento A B C 

Coliformes 35 

°C 

        < 3,00        < 3,00        < 3,00 

Coliformes 45 

°C 

        < 3,00        < 3,00        < 3,00 

 171 

Nota-se que as análises não apresentaram contaminação por coliformes totais e termotolerantes 172 

em nenhuma das marcas, tornando assim os seus produtos mais seguros e aptos para o consumo dos 173 

animais. Cappeli et al., (2016) analisando rações secas para cães e gatos encontrou resultados 174 

semelhantes para coliformes termotolerantes, porém, para coliformes totais, o mesmo observou 175 

contaminação em 86,36% das amostras. 176 

A tabela 2 apresentou os dados das análises físico-químicas para as três diferentes marcas das 177 

rações. 178 

Tabela 2: Resultado das análises físico-químicas das três marcas de rações (ATT, pH, umidade, 179 

cinzas e MS) 180 

Amostra pH Umidade (%) Cinzas (%) MS (%) 

A 6,30  ± 0,22 a 7,50 ± 0,41 b 8,33 ± 0,29 a 92,67 ± 0,41 a 

B 5,49  ± 0,22 b 8,46 ± 0,41 a 7,34 ± 0,29 b 91,54 ± 0,41 b 

C 5,47 ± 0,22 b 7,33 ± 0,41 b 7,44 ± 0,29 b 92,50 ± 0,41 a 

Média Geral 5,72 7,77 7,70 92,23 

CV (%) 3,87 5,25 3,78 0,44 

Letras diferentes na mesma coluna, indicam que houve diferença estatística (p < 0,05) 181 
significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey. 182 

 183 

As análises de pH apresentaram diferenças estatísticas, sendo que a amostra A (6,30), apresentou 184 

valores de pH menos ácido em relação as amostras B (5,49) e C (5,47). O pH encontrado na amostra A, 185 

foi de 6,30, sendo um valor próximo a neutralidade. Pinto et al., (2019) analisou que a grande maioria 186 

dos deterioradores, se multiplicam de forma mais acelerada em pH próximo a neutralidade. 187 
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O pH de um alimento, irá influenciar na qualidade do alimento, e na velocidade de multiplicação 188 

dos organismos patógenos, trazendo assim prejuízos. Então o mesmo é responsável pela deterioração de 189 

produtos alimentícios (SILVA, 2000).  190 

A umidade das amostras se diferiram estatisticamente, com a amostra B (8,46 %) apresentando 191 

um valor mais alto de umidade, em relação as outras amostras A (7,50 %) e C (7,33 %). Nas amostras 192 

cinzas ouve diferença significativa sendo que a amostra A (8,33 %), apresentou um valor mais alto em 193 

relação as amostras B (7,34 %) e C (7,44 %). 194 

Comparando os VO com VD de umidade e cinzas (Tabela 3), nota-se que todas as marcas 195 

apresentaram valores analisados inferiores comparados aos valores declarados nos rótulos. 196 

Tabela 3: Valores declarados de umidade e cinzas pelos fabricantes A, B e C. 197 

AMOSTRA UMIDADE CINZAS 

A 12 % 10 % 

B 

C 

11 % 

12 % 

9 % 

12 % 

   

 A Instrução Normativa nº 09, de 14 de julho de 2003 do MAPA, estabelece valores de umidade 198 

de 12%, tendo então que todas as análises apresentaram valores dentro da conformidade exigidos pela 199 

lei. A presença de mais umidade na amostra B (8,46 %) pode ter relação direta com o armazenamento da 200 

mesma, tendo em vista, que a amostra analisada tenha tido maior contato com umidade, interferindo no 201 

aumento do valor. 202 

 O mesmo foi observado por Carpim (2008), avaliando rações secas para cães adultos na cidade 203 

de Rio Verde – Goiás, onde o mesmo encontrou teores de umidades e cinzas também em conformidade 204 

com o rótulo dos fabricantes das rações. Carciofi et al. (2006), avaliando composição química de 49 205 

marcas de rações para cães adulto, encontraram valores nutricionais de umidade e cinzas também em 206 

conformidade com a legislação. 207 

 Welti; Vergana (1997), mostrou que rações que apresentavam elevados níveis de umidade, 208 

possuem mais chances de apresentar crescimento de microrganismo patogênicos, tendo assim, uma 209 

redução da qualidade dos produtos e diminuição do seu tempo de conservação. 210 

 Capelli et al. (2016), encontrou resultados diferentes para análise de cinzas, tendo que as análises 211 

estavam dentro da legislação, porém duas de suas amostras, apresentaram teores de matéria mineral 212 

acima dos limites descrito nos rótulos. 213 

 Segundo Carciofi et al. (2006) os minerais em excesso podem comprometer a qualidade das 214 

rações, então quando se aumenta o teor de matéria mineral, a digestibilidade do alimento diminuiu. Há 215 
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problemas relacionados a matéria mineral em dietas, porém, esses problemas são mais no excesso de 216 

mineral, do que na falta deles. Case et al (1998), mostrou que o excesso dos minerais pode causar 217 

interações negativas com os nutrientes, gerando perigos para a saúde animal. 218 

 A MS das rações apresentou diferenças estatísticas, onde a amostra B (91,54 %) teve um valor 219 

de MS mais baixo em relação as amostras A e C. Valores com baixos teores de água, garantem uma boa 220 

conservação das dietas durante um período maior. Melo (2014), analisando composição bromatológica 221 

e qualidade de rações para cães, encontrou valores de matéria seca superiores a 90%. Valores de matéria 222 

seca superiores a 85% também foram encontrados, em estudos mostrando a importância de uma dieta de 223 

qualidade na alimentação de cães e gatos (WOLFARTH et al., 2011). 224 

 Nota-se então, que de acordo com o aumento do tempo de exposição das rações ao ambiente, as 225 

mesmas sofrerão influências na sua qualidade, conforme o tempo exposto ao ambiente, haverá redução 226 

nos níveis de matéria seca do alimento industrializado para cães e gatos (Mendes et al., 2014).  227 

 228 

4. CONCLUSÕES 229 

Tendo em vista o exposto anteriormente, infere-se que: 230 

 Os resultados das análises microbiológicas de todas as marcas apresentaram-se dentro dos 231 

parâmetros exigidos pela legislação brasileira.  232 

 Os teores de pH e matéria seca, apresentaram valores médios, que segundo a literatura é devido 233 

a uma boa armazenagem das rações, garantindo assim uma melhor qualidade das mesmas. Para os valores 234 

de umidade e matéria mineral (cinzas), os valores declarados pelos fabricantes estavam inferiores aos 235 

valores observados. Porém os valores observados estão de acordo com os parâmetros exigidos pela 236 

Instrução Normativa nº 09, de 14 de julho de 2003 do MAPA. 237 

 Conclui-se então, que as rações Premium para cães adultos, comercializadas na cidade de 238 

Goianésia – Goiás, apresentaram padrões de qualidade que atendem aos valores exigidos pela legislação 239 

brasileira. 240 

 241 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 242 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 7, de 05 de abril 243 

de 1999. Rações para cães e gatos; 1999 [acesso em: 19 jan 2021]. Disponível em: http://www.inmetr 244 

o.gov.br/consumidor/produtos/racao.asp?iacao=imprimir. 245 



 

21 
 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução normativa nº 9, de 09 de julho 246 

de 2003. Padrões de identidade e qualidade de alimentos para cães e gatos. [acesso em: 19 jan 2021]. 247 

Disponível em: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/produtos/racao2.asp.  248 

CASE, L. P.; CAREY, D. P.; HIRAKAWA, D. A. Nutrição canina e felina. Madrid: Harcourt Brace de 249 

España S. A., 1998, 424 p. 250 

CAPPELLI et al., Revista Brasileira de Higiene e Sanidade Animal (v.10, n.1). 2016 p. 90 251 

Carciofi, A.C., Vasconcellos, R.S., Borges, N.C., Moro, J.V., Prada, F., & Fraga, V. O. Composição 252 

nutricional e avaliação de rótulo de rações secas para cães comercializadas em Jaboticabal-SP. Arquivo 253 

Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. 2006; 58(3), 421-426. https://doi.org/10.1590/S0102-254 

09352006000300021 255 

CARPIM & OLIVEIRA. Qualidade nutricional de rações secas para cães adultos comercializadas em 256 

Rio Verde-GO. PUBVET, Londrina, V. 2, N. 36, Art#350, Set2, 2008. 257 

GROMPER, Matthew E. One billion dogs? What does that means? 2014. [acesso em 23 jan 2021]. 258 

Disponível em: https://blog.oup.com/2014/03/ one-billion-dogs-wildlife-conservation/. Acesso em: 259 

23/01/2021. 260 

LUTZ, Adolfo. Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. Métodos químicos e físicos para análise de 261 

alimentos, v. 2, 1985. 262 

MELO, M. G., DUARTE, J. S.; MIZUGUTI, P.; HONORIO, G.; MARTINS, F. P.; HONORATO, C. 263 

A. Composição bromatológica e qualidade nutricional das Rações secas para cães Journal of Agronomic 264 

Sciences, Umuarama, v.3, n.2, p.149-160, 2014. 265 

MENDES, J.V.; PIRES, P.G.S.; TEIXEIRA, L.; MAIER, J.C.; BERNARDI, E. Avaliação de alimentos 266 

secos industrializados para cães e gatos expostos ao ambiente. Enciclopédia Biosfera, Centro Científico 267 

Conhecer – Goiânia, v.10, n.19, p.306, 2014. 268 

PINTO, Uelinton Manoel; LANDGRAF, Mariza; FRANCO, Bernadette Dora Gombossy de Melo. 269 

Deterioração microbiana dos alimentos. In: Microbiologia e higiene de alimentos: teoria e prática[S.l: 270 

s.n.], 2019. 271 

RITTO, C.; ALVARENGA, B. A casa agora é dos cães – e não das crianças. Veja, 4 jun. 2015. [acesso 272 

em 20 jan 2021]. Disponível em: https://veja. abril.com.br/entretenimento/a-casa-agora-e-dos-caes-e-273 

nao-das-criancas.  274 



 

22 
 

SILVA, J.A. Tópicos da tecnologia de alimentos. São Paulo: Varela, 2000. 275 

SILVA, N, Junqueira, V.C.A., Silveira, N.F.A., Taniwaki, M.H., Santos, R.F.S. e Gomes, R.A.R. Manual 276 

de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos. Livraria Varela 3ª ed, 2007. 277 

SINDIRAÇÕES. Boletim informativo do setor Dezembro de 2020. [acesso em: 20 jan 2021]. Disponível 278 

em: https: sindiracoes.org. br/wpcontent/uploads/2020/12/boletim_ 279 

informativo_do_setor_dez_2020_vs_final_port_sindiracoes.pdf. Acesso em: 20/01/2021. 280 

WELT, J.; VERGANA, F. Atividade de água/ conceito y aplicación em alimentos com alto contenido de 281 

humedad. In: Aguilera, J. M. Temas en Tecnologia de Alimentos. Santiago, Chile, v. 1, p. 11-26, 1997. 282 

WOLFARTH, D.; JOHANN, M.; ARALDI, D. A Importância de uma dieta de qualidade na alimentação 283 

de cães e gatos. XVI Amostra de Iniciação Cientifica da UNICRUZ. 2011. 284 

 285 

 286 

 287 

 288 

 289 

 290 

 291 

 292 

 293 

 294 

 295 

 296 

 297 

 298 



 

23 
 

Anexo – Normas da revista Científic@ - Multidisciplinary Journal 299 

Diretrizes para Autores 300 

Escopo e política editorial: 301 

A revista Científic@ é uma publicação semestral da Faculdade Evangélica de Goianésia, que edita e 302 

publica trabalhos técnico-científicos originais, em português, espanhol ou inglês, resultantes de pesquisas 303 

científicas. A principal forma de contribuição é o Artigo, mas também publica Notas Científicas e 304 

Revisões a convite do Editor. 305 

 306 

Análise dos artigos 307 

A Comissão Editorial faz a análise dos trabalhos antes de submetê-los à assessoria científica. Nessa 308 

análise, consideram-se aspectos como escopo, apresentação do artigo segundo as normas da revista, 309 

formulação do objetivo de forma clara, clareza da redação, fundamentação teórica, atualização da revisão 310 

da literatura, coerência e precisão da metodologia, resultados com contribuição significativa, discussão 311 

dos fatos observados em relação aos descritos na literatura, qualidade das tabelas e figuras, originalidade 312 

e consistência das conclusões. Após a aplicação desses critérios, se o número de trabalhos aprovados 313 

ultrapassa a capacidade de publicação, é aplicado o critério da relevância relativa, pelo qual são 314 

aprovados os trabalhos cuja contribuição para o avanço do conhecimento científico é considerada mais 315 

significativa. Esse critério é aplicado somente aos trabalhos que atendem aos requisitos de qualidade para 316 

publicação na revista, mas que, em razão do elevado número, não podem ser todos aprovados para 317 

publicação. Os trabalhos rejeitados são devolvidos aos autores e os demais são submetidos à análise de 318 

assessores científicos, especialistas da área técnica do artigo. 319 

 320 

Preparo do manuscrito 321 

O manuscrito deve ser digitado com fonte “Times New Roman 12” no espaço 1,5, justificado, com página 322 

em tamanho A4, com 2,5 cm nas margens superior e inferior e 2,0 cm nas margens direita e esquerda. 323 

As páginas devem ser numeradas no canto inferior à direita e as linhas do texto devem ser numeradas de 324 

forma contínua. O título de cada seção deve ser escrito em letras maiúsculas, em negrito. Subdivisões 325 

devem ter apenas a primeira letra maiúscula, com destaque em negrito. 326 



 

24 
 

 327 

O manuscrito deve ser estruturado com as seções: Resumo, Abstract (obrigatórios), Introdução, Material 328 

e Métodos, Resultados e Discussão ou (preferencialmente) Resultado, Discussão, Conclusões, 329 

Agradecimentos (opcional) e Referências. Essa estrutura não se aplica, obrigatoriamente, aos 330 

manuscritos sobre Educação, Revisões de Literatura e Notas Científicas, embora estes devam conter, 331 

obrigatoriamente, o Resumo e o Abstract. O manuscrito submetido em inglês deve conter Resumo em 332 

português e aquele submetido em português deve conter o Abstract em inglês. 333 

 334 

O manuscrito deve conter uma página de rosto com o título, nomes dos autores por extenso com a 335 

indicação da formação profissional, o vínculo profissional e o endereço eletrônico. O autor 336 

correspondente deverá ser marcado por um asterisco e o número de telefone para contato deve ser 337 

indicado. Devem-se incluir ainda chamadas que serão vinculadas ao título do manuscrito. A primeira 338 

página do manuscrito deve conter o título seguido imediatamente do texto de acordo com as seções. 339 

 340 

Seções dos manuscritos: 341 

 342 

Título: Deve ser conciso e indicar o seu conteúdo, contendo no máximo 20 palavras escritas em letras 343 

maiúsculas e alinhado à esquerda (não justificar com alinhamento à esquerda e à direita). 344 

 345 

Resumo/Abstract: Para artigos científicos e revisões de literatura, cada um deve conter até 400 palavras 346 

e, para notas científicas, até 150 palavras. Todos os resumos e abstracts devem iniciar com uma breve 347 

frase que justifique o trabalho. Para artigos e notas científicas, deve-se apresentar de forma objetiva o 348 

material e método e os resultados mais importantes e conclusões. Não se devem incluir citações 349 

bibliográficas e símbolos ou siglas que requeiram a leitura do texto para sua decodificação. 350 

 351 

Palavras-chave/Keywords: Usar no mínimo três e no máximo cinco termos diferentes daqueles 352 

constantes no título. Não utilizar termos compostos por mais de três palavras. 353 

 354 



 

25 
 

Introdução: Deve ser breve, mas suficiente para esclarecer o problema abordado ou a(s) hipótese(s) de 355 

trabalho, com citação da bibliografia específica e atualizada, e finalizar com a indicação do objetivo. 356 

 357 
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 366 
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 368 
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do quadro e deve conter os elementos que possibilite a sua leitura e compreensão sem recorrer ao texto. 373 
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 380 
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